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PREFÁCIO

Ações direcionadas a fazer cumprir os princípios e componentes para realizar 

a estratégia de promoção da saúde são produtos de processos sociais complexos e 

de longo prazo. Por isso, é necessário obter não só informações sobre os resultados 

finais da intervenção, mas também informações que permitam identificar e com-

preender o processo social que conseguiu produzir tais resultados.
Embora grandes esforços tenham sido feitos para fortalecer a teoria e a prática 

da avaliação, ainda existem lacunas teóricas e metodológicas, bem como desafios 
estratégicos para articular a pesquisa avaliativa com a tomada de decisão. Garantir 
a validade, a utilidade, a relevância e a viabilidade da realização da avaliação dessas 
iniciativas não é necessariamente uma tarefa fácil; ao contrário, tornou-se um de-

safio perante restrições motivadas por diversas variáveis, algumas fora do controle 
do avaliador. Esse desafio é ainda maior em situações que muitas vezes surgem 
quando do planejamento da avaliação, tais como: a diversidade e a incompatibili-
dade dos interesses dos usuários da informação; as limitações de recursos; o hori-
zonte de tempo e oportunidades da informação; correspondência destes últimos a 
situação política (tomada de decisão) e as abordagens metodológicas para atender 
às demandas de partes interessadas (complexidade).

Diversas variáveis interagem no desenvolvimento de avaliações de inter-

venções em saúde pública e promoção da saúde, especialmente quando se 
trata de intervenções sociais complexas, destacando-se as seguintes: a capaci-
dade dos avaliadores de aplicar abordagens metodológicas consistentes com a 
complexidade dessas intervenções; influência de variáveis estruturais políticas, 
sociais e culturais que influenciam não só os resultados, mas também a imple-

mentação da avaliação. 
Outro aspecto que aumenta a complexidade desse tipo de avaliação diz res-

peito à articulação da pesquisa avaliativa com a tomada de decisão, ou seja, aproxi-
mar a ciência da política e da prática, confrontando diferentes perspectivas e abor-
dagens metodológicas para estudar a realidade e estimar a efetividade da resposta. 
No entanto, qualquer que seja a perspectiva, sempre haverá uma necessidade de 
se produzir informações cientificamente válidas e socialmente relevantes e úteis.
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